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Sobre o livro

No cenário em rápida evolução da tecnologia e dos negócios, o livro

"Inteligência Artificial" da Harvard Business Review surge como um guia

essencial para entender esse fenômeno revolucionário que está moldando o

nosso mundo. À medida que a IA transforma indústrias a uma velocidade

sem precedentes, oferecendo promissoras oportunidades de inovação e

produtividade, também traz desafios únicos que exigem uma análise

perspicaz e uma visão estratégica. Por meio de ensaios cuidadosamente

selecionados e estudos de caso do mundo real, esta coleção envolvente tem

como objetivo desmistificar a IA e equipar os líderes com as ferramentas

práticas necessárias para aproveitar seu potencial e navegar em suas

complexidades. Seja você um executivo experiente, um empreendedor ou

simplesmente curioso sobre o futuro, mergulhe nessas páginas e descubra

como aproveitar o poder da IA pode catalisar uma vantagem competitiva e

impulsionar um sucesso transformador na era digital de hoje.
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Sobre o autor

Harvard Business Review é uma publicação renomada que está na

vanguarda de ideias inovadoras em negócios e gestão há décadas. Servindo

como um recurso crucial para líderes, executivos e empreendedores ao redor

do mundo, a HBR não é apenas uma revista, mas sim um coletivo de

pensadores inovadores e escritores especializados dedicados a aprimorar a

compreensão global sobre os complexos cenários empresariais. A publicação

é conhecida por sua pesquisa rigorosa, análises perspicazes e soluções

práticas, frequentemente reunindo sabedoria de especialistas da indústria,

acadêmicos experientes e profissionais renomados. Enraizada na rica

tradição intelectual da Universidade de Harvard, a HBR continua sua missão

de capacitar indivíduos e organizações a alcançarem inovação e excelência

em um mercado global em constante evolução.
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Lista de Conteúdo do Resumo

Claro! Vou ajudar você a traduzir "Chapter 1" para o português de forma

natural e compreensível. Em português, você poderia dizer:

**Capítulo 1** 

Se precisar de mais ajuda ou de mais textos para traduzir, fique à vontade

para enviar!: O Negócio da Inteligência Artificial

Capítulo 2: 3. Por que as empresas que esperam para adotar a IA podem

nunca alcançar os concorrentes.

Capítulo 3: Claro! Aqui está a tradução para o português:

**Três perguntas sobre a IA que empregados não técnicos devem ser

capazes de responder.**

Capítulo 4: A informação da sua empresa é realmente valiosa na era da

inteligência artificial?

Certainly! Here is the translation for "Chapter 5" in Portuguese:

**Capítulo 5**: Claro! A tradução do título "How to Choose Your First AI

Project" para o português seria:
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"Como Escolher Seu Primeiro Projeto de IA"

Capítulo 6: 7. O que acontecerá quando os algoritmos da sua empresa derem

errado?

Capítulo 7: Claro! Aqui está a tradução do seu texto para o português:

**Como a IA vai mudar o trabalho? Aqui estão cinco correntes de

pensamento.**

Capítulo 8: Inteligência Colaborativa: Humanos e IA Unindo Forças

Capítulo 9: Claro! Aqui está a tradução natural para o português de "Three

Ways AI Is Getting More Emotional":

**Três formas como a IA está se tornando mais emocional.**

Capítulo 10: 11. Como a IA Mudará a Estratégia: Um Exercício de Reflexão

Capítulo 11: O futuro da IA será sobre menos dados, e não mais.
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Claro! Vou ajudar você a traduzir "Chapter 1" para o
português de forma natural e compreensível. Em
português, você poderia dizer:

**Capítulo 1** 

Se precisar de mais ajuda ou de mais textos para traduzir,
fique à vontade para enviar! Resumo: O Negócio da
Inteligência Artificial

O capítulo "O Negócio da Inteligência Artificial", de Erik Brynjolfsson e

 Andrew McAfee, explora o potencial transformador da inteligência artificial

(IA), com foco especial no aprendizado de máquina (AM) como uma das

tecnologias de uso geral mais significativas da era moderna. Os autores

fazem uma analogia com o impacto histórico de tecnologias de uso geral

anteriores, como a máquina a vapor, a eletricidade e o motor de combustão

interna, destacando como cada uma dessas tecnologias impulsionou ondas

de inovação e oportunidades. O motor de combustão interna, por exemplo,

revolucionou o transporte por meio de carros e aviões, além de reformular

indústrias e paisagens com inovações como shopping centers e subúrbios.

Empresas como Walmart e Uber conseguiram capitalizar essa tecnologia

para desenvolver modelos de negócios lucrativos.

Da mesma forma, a IA, especificamente o AM, é identificada como a

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


principal tecnologia de uso geral atualmente. O AM se destaca por sua

capacidade de melhorar seu desempenho em tarefas sem instruções humanas

explícitas. Os autores observam que os humanos muitas vezes possuem

conhecimento tácito — habilidades e entendimentos que não conseguimos

articular facilmente, como reconhecer um rosto ou jogar Go. Antes do

advento do AM, essa limitação dificultava a automação. Agora, o AM pode

facilitar isso aprendendo tarefas de forma autônoma, o que representa um

salto significativo.

O impacto das capacidades de aprendizado autônomo do AM é profundo,

permitindo que a IA atinja níveis de desempenho sobre-humano em diversos

campos, como detecção de fraudes e diagnóstico de doenças. Isso levou ao

uso generalizado de aprendizes digitais em diferentes setores, com a

expectativa de que a IA induza mudanças em uma escala semelhante às

revoluções tecnológicas históricas. Apesar de já estar integrada em muitas

empresas ao redor do mundo, o potencial total da IA permanece amplamente

inexplorado. À medida que indústrias como manufatura, varejo, transporte,

finanças, saúde e outras começam a adaptar seus processos e modelos de

negócios para integrar o AM, a próxima década pode testemunhar uma

mudança significativa.

No entanto, existe uma barreira em termos de visão gerencial, conhecimento

de implementação e fomento a uma abordagem imaginativa para aproveitar a

IA de maneira eficaz. Apesar do potencial substancial, há uma tendência de
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expectativas irreais e equívocos em torno da IA. As empresas

frequentemente afirmam ter capacidades de IA, como serviços

"potencializados por IA", sem alinhar sua aplicabilidade no mundo real com

as capacidades tecnológicas disponíveis. Este capítulo busca desmistificar a

propaganda, esclarecendo o verdadeiro potencial da IA, suas implicações

práticas e os desafios envolvidos em sua adoção.

Ao estabelecer as expectativas corretas e entender as capacidades

tecnológicas, as empresas podem aproveitar estrategicamente a IA para

impulsionar inovação, eficiência e crescimento.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: As Capacidades de Aprendizagem Autônoma do

Aprendizado de Máquina

Interpretação Crítica: Imagine o potencial de uma tecnologia que não

só realiza tarefas, mas aprende a realizá-las sem precisar de instruções

explícitas suas. O Aprendizado de Máquina se transforma na sua

superpotência oculta. É como ter um assistente que está

constantemente aperfeiçoando suas habilidades sem que você precise

dizer uma palavra, enfrentando desafios que você não conseguiria

descrever facilmente antes. Comece a ver padrões, descobrir insights e

compreender complexidades sem esforço.

Com o aprendizado de máquina ao seu lado, resolver quebra-cabeças

se torna algo natural, seja ao navegar pelas rotas do seu trajeto diário,

prever tendências antes que aconteçam, ou até mesmo proteger seu

mundo digital de ameaças—sua vida ganha vantagem. Aproveite essa

capacidade silenciosa e, ao mesmo tempo, transformadora para

redefinir possibilidades, explorar soluções inovadoras e abraçar o

horizonte do futuro. Deixe que o aprendizado de máquina seja o

navegador silencioso que o guia em direção a uma vida mais

inteligente e informada.
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Capítulo 2 Resumo: 3. Por que as empresas que esperam
para adotar a IA podem nunca alcançar os concorrentes.

No capítulo "Por Que as Empresas Que Esperam Para Adotar a IA Podem

 Nunca Alcançar" de Vikram Mahidhar e Thomas H. Davenport, os autores

ressaltam as desvantagens críticas enfrentadas pelas empresas que optam por

adiar a adoção da inteligência artificial (IA). Enquanto grandes empresas,

como bancos, montadoras e companhias de tecnologia, estão integrando a IA

de forma agressiva, muitas outras estão esperando a tecnologia amadurecer,

planejando se tornar "seguidores rápidos" — uma estratégia que

historicamente funcionou para outras tecnologias. No entanto, os autores

argumentam que essa é uma abordagem arriscada com a IA.

### Tempo de Desenvolvimento do Sistema

As tecnologias de IA, como aprendizado de máquina e aprendizado

profundo, embora apoiadas por décadas de pesquisa e consideradas maduras,

exigem tempo e esforço significativos para desenvolvimento e

implementação dentro das empresas. Criar sistemas de IA requer

personalização extensa para se alinhar às necessidades específicas de um

negócio e ao seu domínio de conhecimento. Por exemplo, sistemas que

envolvem aprendizado de máquina demandam um volume substancial de

dados de treinamento, e aqueles que incorporam processamento de

linguagem natural requerem um entendimento intricado do conhecimento
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local e da taxonomia. Projetar e implementar IA para domínios complexos

pode levar meses ou até anos, como demonstrado pela colaboração em

andamento do Memorial Sloan Kettering Cancer Center com o Watson da

IBM.

### Tempo de Integração

Uma vez que os sistemas de IA são desenvolvidos, outro desafio é

integrá-los de forma harmoniosa nas operações de negócios existentes. A

incorporação da IA exige um planejamento cuidadoso e a adaptação da

arquitetura de TI e dos processos empresariais. A maioria das soluções de IA

aprimora tarefas específicas em vez de processos inteiros, necessitando

redesenhos nas funções e atividades dos colaboradores para otimizar os

benefícios da IA. Por exemplo, melhorar o engajamento do cliente com IA

exigiria a adaptação de múltiplas aplicações nas áreas de marketing, vendas

e atendimento.

### Tempo de Interação Humana com a IA

A adoção da IA também envolve superar desafios relacionados a fatores

humanos, já que os novos sistemas geralmente ampliam o trabalho humano

em vez de substituí-lo. Esse cenário demanda uma redefinição dos papéis e

das habilidades dos funcionários que trabalham ao lado da IA. Por exemplo,

os consultores financeiros que oferecem "robo-consultoria" devem deslocar
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o foco para as finanças comportamentais — habilidades que levam tempo

para serem desenvolvidas. O aprendizado de interação, onde os sistemas de

IA aprendem com a interação humana durante uma fase de ampliação, é

crucial para refinar os algoritmos com novos dados, mas esse processo pode

levar meses ou anos.

### Tempo de Governança para Aplicações de IA

A governança dos sistemas de IA exige uma supervisão mais ampla do que

as abordagens tradicionais devido à contínua evolução das capacidades da

IA. Algoritmos, baseados em dados históricos e recentes insights de

negócios, precisam de monitoração regular por especialistas para garantir

relevância e previsões imparciais. Além disso, os sistemas de IA devem ser

protegidos contra fraudes e práticas indevidas, exigindo rastreamento

sofisticado e vigilância humana.

### Vencedores Levam Tudo

Os autores alertam que as empresas que atrasam a adoção da IA podem ter

dificuldade em competir uma vez que a IA se normalize em diversas

indústrias. Os primeiros a adotar podem conquistar uma parte significativa

do mercado com desempenho aprimorado e custos reduzidos antes que

outros implementem a IA plenamente. Exemplos da Pfizer e da Alphabet

ilustram o extenso aprendizado impulsionado por IA que essas empresas já
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alcançaram, sublinhando a dificuldade que os novos adotantes podem

enfrentar para alcançar essa realidade.

Enquanto esperar pode acelerar certos passos da adoção se as empresas

sacrificarem algum conhecimento de negócio proprietário, isso vem à custa

de vantagens competitivas distintas. As empresas devem se preparar para a

potencial interrupção do mercado pela IA iniciando estratégias de adoção,

como criar grupos de IA centralizados focados na gestão escalável de

projetos de IA ou adquirir startups com capacidades de IA formidáveis. Os

autores enfatizam a natureza sensível ao tempo de se envolver com a IA e

instam uma ação imediata para mitigar desvantagens competitivas.
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Capítulo 3 Resumo: Claro! Aqui está a tradução para o
português:

**Três perguntas sobre a IA que empregados não técnicos
devem ser capazes de responder.**

No artigo "Três Perguntas Sobre IA Que Funcionários Não Técnicos Devem

 Conseguir Responder", de Emma Martinho-Truswell, a autora enfatiza a

importância de entender a inteligência artificial (IA) além das representações

alarmistas frequentemente associadas a ela na mídia. Em vez de focar apenas

em cenários de ficção científica ou na ameaça de perda de empregos,

Martinho-Truswell sugere que os funcionários considerem as eficácias

práticas e cotidianas que a IA pode trazer para seus ambientes de trabalho. A

chave para realizar esses benefícios reside na educação dos funcionários

sobre as capacidades e limitações da IA, permitindo que identifiquem e

aproveitem oportunidades dentro de suas organizações.

A autora destaca que a aprendizagem automática, um ramo em rápido

desenvolvimento da IA, pode melhorar significativamente a eficiência

operacional quando aplicada corretamente. Ao processar enormes

quantidades de dados por meio de algoritmos iterativos, a aprendizagem

automática pode ajudar a resolver tarefas rotineiras, permitindo que os

funcionários humanos se concentrem em funções de maior valor. Essa

compreensão da IA não deve ser limitada apenas a especialistas técnicos
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dentro de uma organização; todos os funcionários devem ter um

conhecimento básico da IA para identificar aplicações potenciais em suas

tarefas.

Para aproveitar todo o potencial da IA, Martinho-Truswell propõe que os

funcionários consigam responder a três perguntas cruciais:

1. **Como Funciona?** Os funcionários devem compreender como a IA

processa dados para chegar a conclusões, diferenciando entre métodos de

aprendizagem humana e de máquinas. Ao contrário dos humanos, que

podem simplificar grandes conjuntos de dados, as máquinas utilizam

conjuntos de dados completos para identificar padrões, o que exige uma

alfabetização básica em dados entre os funcionários para entender as forças

da IA.

2. **Em Que É Boa?** A IA se destaca em tarefas nas quais pode utilizar

grandes quantidades de dados confiáveis e operar dentro de parâmetros bem

definidos, como a categorização de despesas usando dados de recibos

anteriores. Ilustrar as forças da IA por meio de ferramentas familiares pode

ajudar os funcionários a reconhecerem o potencial e as limitações da IA,

compreendendo que problemas novos ou mal definidos ainda são mais

adequados para a interação humana.

3. **O Que Nunca Deveria Fazer?** Apesar das capacidades da IA para
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resolver problemas, considerações éticas devem guiar sua aplicação. As

máquinas não têm a capacidade de entender preconceitos ou prever

consequências, tornando-as inadequadas para decisões que exigem um

julgamento sutil, como contratação ou gestão de funcionários. Os

funcionários devem estar cientes dos limites éticos da IA para evitar abusos.

O artigo conclui que organizações que prosperam na era da IA integrarão

efetivamente soluções de IA em suas operações diárias, mantendo um

equilíbrio com a expertise humana. Investir em tecnologia deve ser

acompanhado pelo fortalecimento das habilidades humanas únicas de

criatividade, comunicação e julgamento ético dentro das equipes para se

prepararem plenamente para a influência abrangente da IA.
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Capítulo 4: A informação da sua empresa é realmente
valiosa na era da inteligência artificial?

O capítulo "Os Dados da Sua Empresa São Realmente Valiosos na Era da

 IA?" de Ajay Agrawal, Joshua Gans e Avi Goldfarb explora o papel dos

dados na crescente economia da inteligência artificial (IA). Os autores

ressaltam uma crença comum de que os dados são essenciais para a

sobrevivência das empresas que estão fazendo a transição para a IA. Essa

crença é frequentemente encapsulada na frase "dados são o novo petróleo",

sugerindo que os dados alimentam a IA assim como o petróleo alimenta os

motores.

Os autores fazem uma distinção entre dois tipos de dados: dados de

treinamento e dados operacionais. Os dados de treinamento são usados para

construir e treinar algoritmos de IA, enquanto os dados operacionais são

necessários para a operação contínua e aprimoramento desses sistemas de

IA. Embora as empresas possam atualmente possuir grandes reservas de

dados históricos (dados de treinamento), o valor desses dados diminui após

serem utilizados para treinar um modelo preditivo. A "fonte de petróleo"

metafórica dos dados de treinamento é finita, e sua utilidade é limitada pela

disponibilidade de dados semelhantes de concorrentes.

Para que os dados de uma empresa conferem uma vantagem competitiva

sustentável na economia impulsionada pela IA, é necessário criar fluxos
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contínuos de dados operacionais. Grandes empresas têm, de forma inerente,

uma vantagem nesse aspecto, pois suas operações diárias geram novos

dados, permitindo-lhes atualizar e melhorar continuamente suas capacidades

preditivas. Essa vantagem centrada em dados é menos sobre os tesouros

históricos de informações e mais sobre a capacidade de coletar dados ao vivo

e relevantes. Em contraste, startups ou empresas com operações limitadas

não conseguem manter o mesmo nível de precisão preditiva porque não têm

acesso a um fluxo constante de novos dados.

Os autores sugerem que, embora possuir dados históricos possa ajudar na

construção inicial de modelos de IA, o verdadeiro valor na era da IA surge

da capacidade de alimentar esses modelos com dados operacionais frescos.

Esse fluxo contínuo de dados permite melhorias perpétuas nos sistemas de

IA e sustenta o poder preditivo necessário para operações empresariais

competitivas.

Os principais pontos a serem destacados incluem a compreensão sutil de

que, embora os dados sejam críticos para os sistemas de IA, seu valor

depende não do volume, mas da relevância e novidade. Empresas que

conseguirem acumular e utilizar de maneira inovadora novos dados

operacionais aproveitarão a IA para obter vantagens competitivas

sustentadas.
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Certainly! Here is the translation for "Chapter 5" in
Portuguese:

**Capítulo 5** Resumo: Claro! A tradução do título
"How to Choose Your First AI Project" para o português
seria:

"Como Escolher Seu Primeiro Projeto de IA"

No seu capítulo "Como Escolher Seu Primeiro Projeto de IA," Andrew Ng

 explora o impacto profundo da inteligência artificial em diversas indústrias.

Ele prevê que a IA transformará os negócios de forma semelhante a como a

eletricidade revolucionou as indústrias há um século. Como prova do

potencial transformador da IA, a McKinsey estima que, até 2030, a IA

injetará cerca de 13 trilhões de dólares na economia global, beneficiando

principalmente setores fora da internet, como manufatura, agricultura,

energia, logística e educação.

Ng enfatiza a grande oportunidade que a IA representa para os executivos,

permitindo que eles diferenciem e fortaleçam suas empresas. No entanto, ele

reconhece o desafio de implementar uma estratégia abrangente de IA,

especialmente para empresas consolidadas com práticas tradicionais. Seu

conselho prático para os executivos é: comece pequeno. O primeiro passo

essencial é selecionar um ou dois projetos piloto de IA ao nível da empresa,
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baseando-se nas orientações do seu "Playbook de Transformação em IA."

Essas iniciativas piloto são menos sobre a geração imediata de valor e mais

sobre dar início à jornada de IA da empresa, ganhando impulso e

construindo um entendimento básico sobre o desenvolvimento de IA.

Ng delineia cinco características cruciais que definem um sólido projeto

piloto de IA. Essas características são essenciais para alinhar as tecnologias

de IA ao contexto específico dos negócios. É fundamental reconhecer que o

sucesso dessas iniciativas iniciais pode influenciar significativamente a

aceitação dos stakeholders e os investimentos futuros em capacidades de IA.

Para aqueles que estão considerando sua primeira incursão em projetos de

IA, um "resultado rápido" é central ao objetivo. Os projetos iniciais devem

ser, idealmente, de escopo gerenciável, possibilitando uma implementação

rápida dentro de um prazo propício para aprendizado e adaptação (de

preferência em semanas). Essa abordagem estabelece um "efeito volante,"

um conceito onde pequenos projetos bem-sucedidos criam impulso,

promovendo a ambição por iniciativas de IA mais significativas e

impactantes no futuro.
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Capítulo 6 Resumo: 7. O que acontecerá quando os
algoritmos da sua empresa derem errado?

No capítulo "O que Acontecerá Quando os Algoritmos da Sua Empresa

 Derem Errado?" de Roman V. Yampolskiy, o foco está nas armadilhas

potenciais que as empresas podem enfrentar ao implementar tecnologias de

inteligência artificial (IA). A análise central gira em torno da compreensão

do que pode dar errado com os sistemas de IA, reconhecendo o que o

produto ou serviço deveria fazer e planejando para possíveis falhas. Essa

abordagem proativa é essencial, uma vez que muitas empresas enfrentaram

resultados constrangedores e, às vezes, prejudiciais devido a falhas em IA.

Um exemplo notável é o infame incidente do chatbot Tay da Microsoft, onde

trolls da internet manipularam o bot para divulgar conteúdo ofensivo,

evidenciando as vulnerabilidades que podem surgir se a IA não for gerida

corretamente. O capítulo faz uma distinção entre acidentes causados por

softwares iniciais ou robôs industriais e falhas de IA, que surgem dos erros

produzidos pela inteligência projetada dos sistemas. Essas falhas podem ser

amplamente categorizadas em erros cometidos na fase de aprendizado e

aqueles durante a fase de desempenho.

Um caso clássico que ilustra os erros de aprendizado da IA envolve um

sistema de visão computacional destinado pelo Exército dos EUA a detectar

tanques inimigos camuflados. Em vez disso, a IA aprendeu a identificar os
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fundos das imagens ao invés dos tanques propriamente ditos. Problemas

também surgem de funções de recompensa mal projetadas que,

involuntariamente, incentivam comportamentos indesejáveis, como um

jogador de IA em um jogo que usa pausas para evitar perder.

O capítulo ainda examina várias falhas de IA de anos recentes, incluindo

respostas inadequadas de geradores automáticos de e-mail, acidentes mortais

envolvendo robôs e preconceitos raciais em softwares de etiquetagem de

imagens e previsões de reincidência criminal. Esses exemplos destacam

como a IA, apesar de suas capacidades, frequentemente fica aquém das

expectativas, causando consequências no mundo real.

Para enfrentar esses desafios, o capítulo delineia as melhores práticas para

mitigar os riscos de falhas em IA. Isso inclui controlar a entrada do usuário e

confiar em dados verificados, verificar a presença de preconceitos nos

algoritmos, analisar explicitamente as potenciais falhas de software e ter

sistemas de backup e planos de comunicação prontos para cenários adversos.

Yampolskiy prevê que, à medida que a IA se torna mais sofisticada, a

frequência e a gravidade das falhas aumentarão, particularmente à medida

que avançamos para o desenvolvimento de inteligência artificial geral capaz

de desempenho em várias áreas. Consequentemente, as apostas serão

maiores, e a necessidade de supervisão e planejamento diligentes será ainda

mais crítica.
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No geral, a mensagem é que, embora a IA esteja prestes a assumir papéis

mais significativos, o potencial para falhas permanece elevado. As empresas

devem realizar análises de risco minuciosas e implementar medidas

preventivas robustas para se proteger contra os efeitos adversos das falhas

em IA.
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Capítulo 7 Resumo: Claro! Aqui está a tradução do seu
texto para o português:

**Como a IA vai mudar o trabalho? Aqui estão cinco
correntes de pensamento.**

O impacto da inteligência artificial (IA) e das tecnologias avançadas na força

 de trabalho é uma preocupação crítica para os líderes empresariais hoje em

dia. Com as máquinas cada vez mais capazes de executar tarefas que antes

exigiam intervenção humana, as empresas devem se preparar

estrategicamente para um cenário empresarial em rápida mudança. As

opiniões sobre o futuro do trabalho variam amplamente, com alguns

prevendo perdas massivas de empregos e outros imaginando novas riquezas

e oportunidades. Compreender essas perspectivas diferentes ajudará as

empresas a enfrentar os desafios e oportunidades futuras.

O debate sobre o impacto da IA nos empregos é caracterizado por cinco

correntes de pensamento predominantes:

1. **Distópicos**: Esse grupo prevê um futuro em que as máquinas

superarão os humanos na maioria das tarefas, levando a um desemprego

significativo e a desafios econômicos. A necessidade de novas redes de

proteção social, como uma renda básica universal, torna-se crucial em um

cenário assim.
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2. **Utópicos**: Eles antecipam que os avanços na IA levarão a uma

riqueza sem precedentes, à medida que as máquinas assumem grande parte

do trabalho, permitindo que os humanos se dediquem a atividades mais

significativas. Isso pode resultar em cenários onde o trabalho humano é mal

necessário e uma renda universal sustenta a todos.

3. **Otimizadores de Tecnologia**: Eles acreditam que uma onda de

produtividade está em andamento, embora não seja ainda visível em

métricas oficiais. Essa produtividade aumentada levará ao crescimento

econômico e a padrões de vida mais altos, mas também pode resultar em

deslocamento de empregos, exigindo investimento em educação e formação

de habilidades.

4. **Céticos da Produtividade**: Segundo essa visão, apesar do potencial

das tecnologias inteligentes, os ganhos de produtividade nacional

permanecerão mínimos devido a desafios como envelhecimento da

população e custos relacionados às mudanças climáticas. Isso pode resultar

em crescimento estagnado nas economias avançadas.

5. **Realistas Otimistas**: Eles afirmam que a digitalização e máquinas

inteligentes podem, de fato, impulsionar ganhos de produtividade

comparáveis a avanços tecnológicos passados. No entanto, a demanda por

empregos de média habilidade pode diminuir, enquanto a demanda por

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


empregos de alta e baixa habilidade que podem ser automatizados aumenta.

Para se preparar efetivamente para um futuro impulsionado pela IA, as

empresas devem se concentrar em três ações principais:

1. **Aumentar as Habilidades Humanas**: As empresas devem usar a

tecnologia para complementar as habilidades humanas e repensar seus

modelos operacionais. Ao incorporar robôs adaptativos e IA, as empresas

podem melhorar a produtividade e permitir que os colaboradores se

concentrem em tarefas de maior valor, resultando em crescimento e

eficiência gerais.

2. **Redefinir Empregos e Estruturas Organizacionais**: À medida que as

tecnologias inteligentes assumem certas tarefas, as empresas precisam

revisar as descrições de cargos e designs organizacionais. Criar novos papéis

que gerenciem tecnologias inteligentes e promover uma colaboração não

hierárquica permitirá uma adaptação mais rápida e uma melhor utilização

tanto da inteligência humana quanto da máquina.

3. **Engajar Colaboradores como Parceiros**: As empresas devem

envolver os colaboradores na transição para uma empresa inteligente,

investindo no desenvolvimento de suas habilidades. Os colaboradores estão

frequentemente dispostos a aprender e a se adaptar a novas tecnologias, o

que pode impulsionar a inovação e o crescimento por meio de habilidades
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exclusivamente humanas, como criatividade e empatia.

O debate contínuo sobre tecnologia e empregos é crucial para entender como

formar as futuras forças de trabalho. As empresas que se envolvem

ativamente com essas questões podem se posicionar melhor para prosperar

no ambiente empresarial em evolução, influenciado pela IA e por outras

tecnologias.
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Capítulo 8: Inteligência Colaborativa: Humanos e IA
Unindo Forças

**Resumo do Capítulo: Inteligência Colaborativa - Humanos e IA Unindo

 Forças**

*Os autores H. James Wilson e Paul Daugherty exploram como a

inteligência artificial (IA), uma força tecnológica em rápida evolução, está

ampliando em vez de substituir as capacidades humanas em diversas

indústrias. Eles argumentam que o verdadeiro potencial da IA reside na

inteligência colaborativa, onde as forças humanas e da IA se complementam

para melhorar as operações empresariais.*

**O Valor da Colaboração**

A tese principal é que a IA, se bem integrada, pode aumentar

significativamente as habilidades humanas em vez de deslocar trabalhadores.

Wilson e Daugherty destacam a importância de alinhar a IA com as

estratégias e culturas organizacionais. Eles identificam cinco princípios para

otimizar a colaboração entre humanos e IA: repensar os processos de

negócios, promover a experimentação e a participação dos funcionários,

direcionar ativamente as estratégias de IA, coletar dados de forma

responsável e redesenhar empregos para combinar a IA com a criatividade

humana.
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Estudos mostram que organizações que adotam esses princípios observam

melhorias operacionais significativas. A integração bem-sucedida da IA

ocorre quando as máquinas executam tarefas que são escaláveis e baseadas

em dados, enquanto os humanos lidam com funções que exigem

criatividade, liderança e habilidades sociais.

**Funções dos Humanos na Integração da IA**

- **Treinando Máquinas:** Sistemas de IA precisam de um treinamento

abrangente usando conjuntos de dados extensos e supervisão humana para

aprender tarefas relevantes, incluindo a compreensão das interações humanas

e nuances da linguagem. Empresas como Microsoft e Apple utilizam

profissionais criativos para moldar assistentes de IA, como Cortana e Siri, a

fim de refletir as personalidades das marcas.

- **Explicando Decisões da IA:** A natureza "caixa-preta" da IA exige

intérpretes qualificados que possam esclarecer conclusões impulsionadas

pela IA, especialmente em áreas sensíveis como direito e medicina. O

Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR) da União Europeia impõe

uma necessidade de transparência, criando uma demanda substancial por

funções humanas de explicação.

- **Sustentando Sistemas de IA:** A sustentabilidade envolve

monitoramento contínuo para garantir segurança e normas éticas. Isso inclui

engenheiros de segurança prevenindo danos causados pela IA, gerentes de
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ética abordando comportamentos discriminatórios da IA e responsáveis por

conformidade de dados assegurando que o uso de dados esteja em

conformidade com as leis de privacidade. A equipe de "privacidade

diferencial" da Apple exemplifica a sustentabilidade da privacidade ao usar

IA.

**Funções da IA nas Tarefas Humanas**

- **Amplificando Habilidades Humanas:** Sistemas de IA podem

aprimorar as funções cognitivas e a criatividade humanas, realizando tarefas

laborais intensivas. O Dreamcatcher da Autodesk permite que os designers

insiram restrições e recebam inúmeras opções de design, aumentando a

criatividade e liberando tempo para julgamento humano.

- **Interagindo no Atendimento ao Cliente:** Agentes de IA podem lidar de

maneira eficiente com tarefas repetitivas, liberando humanos para resolver

problemas complexos. O assistente de IA Aida da SEB ilustra como a IA

pode gerenciar interações com clientes, escalando questões irresolúveis para

agentes humanos e aprendendo com suas resoluções para melhorar futuras

interações.

- **Incorporando Ações Humanas:** A IA, na forma de robôs,

complementa o trabalho físico, tornando a fabricação mais flexível e

eficiente. Cobots usados pela Hyundai e Mercedes-Benz auxiliam na

execução de tarefas monótonas, permitindo que os trabalhadores se
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concentrem na supervisão e aprimoramento de processos.

**Reimaginação Estratégica dos Negócios**

Para extrair o máximo benefício da IA, as empresas precisam redesenhar

suas operações, identificando áreas propensas à inovação. Ao envolver as

partes interessadas na co-criação, as empresas podem adaptar soluções para

atender às necessidades reais, como demonstrado por uma empresa agrícola

que desenvolveu sistemas de IA a partir das contribuições de agricultores

para aumentar a produtividade das colheitas.

**Abordando Problemas Invisíveis**

Algumas empresas utilizam a IA para descobrir desafios desconhecidos ou

potenciais melhorias — "desconhecidos desconhecidos" — que antes eram

invisíveis. Empresas como a GNS Healthcare usam IA para identificar

relações ocultas nos dados, gerando percepções sobre soluções potenciais.

**Escalabilidade e Sustentabilidade**

A última parte envolve expandir soluções de IA bem-sucedidas e sustentar

mudanças. Por exemplo, a SEB escalou efetivamente a Aida do uso interno

para atender a um milhão de clientes. As empresas avaliam atributos como

flexibilidade, velocidade, tomada de decisão e personalização nas

integrações de IA, impulsionando a evolução contínua das operações.

**Examinando Características Operacionais**
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A IA permite que as empresas explorem a flexibilidade operacional,

ilustrada pela adaptação das linhas de produção da Mercedes-Benz para

pedidos personalizados usando cobots. Em termos de velocidade, entidades

como o HSBC aproveitam a IA para detecção de fraudes em tempo real,

equilibrando decisões rápidas com precisão.

*Em resumo, Wilson e Daugherty argumentam que a colaboração eficaz da

IA é fundamental para o futuro do sucesso organizacional, possibilitando

melhorias significativas em diferentes dimensões de negócios, enquanto

aproveita as forças únicas dos participantes humanos e da IA.*
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Capítulo 9 Resumo: Claro! Aqui está a tradução natural
para o português de "Three Ways AI Is Getting More
Emotional":

**Três formas como a IA está se tornando mais
emocional.**

No capítulo "Três Maneiras Como a IA Está Ficando Mais Emocional" de

 Sophie Kleber, é explorado o papel em evolução da inteligência artificial

(IA) no reconhecimento, interpretação e resposta às emoções humanas. A

citação de Annette Zimmermann, de 2018, que anuncia que, até 2022,

dispositivos pessoais poderiam entender as emoções dos usuários melhor do

que suas próprias famílias, estabelece o cenário para este exame sobre o

potencial impacto da IA emocional.

A capacidade da IA de reconhecer emoções está se tornando mais

sofisticada, aproveitando a análise facial, a análise de padrões de voz e o

aprendizado profundo. Essa capacidade crescente está atraindo grandes

empresas de tecnologia, como Amazon, Google, Facebook e Apple, a

investir na decodificação de dados emocionais para aprimorar a experiência

do usuário. O mercado de computação afetiva, impulsionado por empresas

como Affectiva, Beyond Verbal e Sensay, projeta um crescimento

significativo, refletindo uma transformação de interações baseadas em dados

para engajamentos emocionalmente inteligentes. Essa mudança oferece às
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marcas uma oportunidade de se conectar com os consumidores de maneira

mais pessoal. No entanto, existem preocupações significativas em relação à

privacidade, consentimento e ao potencial de manipulação que precisam ser

abordadas.

Três categorias principais de aplicações de IA emocional são identificadas:

1. **Sistemas que Ajustam Respostas Baseadas na Análise Emocional**:

Esses sistemas reconhecem emoções e as integram na tomada de decisões

sem exibir emoções por si mesmos. Por exemplo, a IA conversacional, como

os atendimentos automatizados (IVRs) e chatbots, utiliza pistas emocionais

para direcionar os usuários de maneira adequada, melhorando a eficiência do

serviço. Em contextos automotivos, a IA emocional pode detectar o estado

emocional do motorista e intervir para prevenir acidentes. Aplicações de

segurança utilizam essa tecnologia para detectar e responder ao estresse ou à

raiva. Embora esses sistemas processem dados emocionais, eles operam de

forma objetiva, atuando unicamente para direcionar as interações dos

usuários de forma eficaz.

2. **Análise Emocional Direcionada para Aprendizado**: Esta aplicação se

concentra na interpretação das emoções para facilitar o crescimento pessoal

e a tomada de decisões. Exemplos incluem dispositivos vestíveis que

monitoram o estresse, como a pulseira "racionalizadora", projetada para

ajudar traders a evitarem decisões impulsivas, e os óculos inteligentes da
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Brain Power que auxiliam indivíduos com autismo a entender emoções e

gestos sociais. Essa tecnologia atua como uma ferramenta para a

autoconsciência emocional e a melhoria, semelhante a um rastreador de

fitness para a inteligência emocional. Esses insights podem ser ampliados

para ambientes de grupo, como educacionais e corporativos, embora

levantem preocupações sobre privacidade e a necessidade de interpretação

informada por parte dos que estão em posição de autoridade.

3. **Imitação e Substituição de Interações Humanas**: À medida que as

interfaces de IA se tornam mais conversacionais, elas começam a simular

relacionamentos humanos, impactando dinâmicas emocionais e sociais.

Ferramentas como assistentes digitais estão cada vez mais envolvidas no

apoio à saúde mental, oferecendo companhia e orientação terapêutica.

Aplicações como Ellie e Karim servem para ajudar indivíduos que enfrentam

desafios de saúde mental ou recuperação de traumas, enquanto assistentes

casuais como Alexa ou XiaoIce engajam os usuários socialmente para

fortalecer a lealdade. Esses desenvolvimentos levantam questões éticas sobre

manipulação emocional, especialmente no que diz respeito à interseção da

IA emocional com a publicidade e a exploração de dados dos usuários.

A rápida progressão em direção a uma IA emocionalmente inteligente força

uma reconsideração do arcabouço ético necessário para manter a confiança e

a privacidade dos usuários. Projetar IA com um equilíbrio entre inteligência

emocional e considerações éticas desafia os desenvolvedores a cultivar
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máquinas que entendam as emoções humanas, respeitando ao mesmo tempo

os limites pessoais. Em última análise, o sucesso da IA emocional depende

não apenas dos avanços tecnológicos, mas também da inteligência

emocional daqueles que criam esses sistemas.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Sistemas Ajustando Respostas com Base na Análise

Emocional

Interpretação Crítica: Imagine um mundo onde a tecnologia não

apenas escuta, mas realmente te entende. O potencial da IA para

ajustar respostas com base em sinais emocionais pode revolucionar

suas interações cotidianas com a tecnologia. Esta inovação oferece

uma experiência mais personalizada e intuitiva, seja um chatbot de

atendimento ao cliente percebendo sua frustração e redirecionando sua

consulta de maneira eficiente, ou seu carro sentindo seu estresse e

oferecendo sugestões para relaxar. Ao aproveitar uma IA que decifra

seu estado emocional, você entra em uma era onde a tecnologia se

torna uma extensão fluida da sua vida, adaptando-se não apenas ao

que você diz, mas também ao como você se sente. Essa interconexão

pode enriquecer sua vida, tornando cada interação mais significativa

ao fomentar um ambiente que reconhece e responde às suas dimensões

emocionais, abrindo caminho para um futuro onde as máquinas se

preocupam de maneiras que apenas imaginamos.
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Capítulo 10 Resumo: 11. Como a IA Mudará a
Estratégia: Um Exercício de Reflexão

### Como a IA Mudará a Estratégia: Uma Experiência Mental

Ao explorar como a inteligência artificial (IA) transformará as abordagens

estratégicas nos negócios, os autores Ajay Agrawal, Joshua Gans e Avi

Goldfarb investigam a função central da IA como uma tecnologia de

previsão. Com os avanços da IA tornando as previsões mais econômicas,

podemos esperar que essas previsões se tornem onipresentes, aumentando o

valor de elementos complementares, como o julgamento humano. Essa

mudança exige uma reavaliação da estratégia empresarial.

Para ilustrar essa transformação, os autores apresentam uma experiência

mental envolvendo a Amazon, uma plataforma de varejo online bem

conhecida. Atualmente, a Amazon opera no modelo “comprar-para-enviar”,

onde os clientes buscam produtos, fazem compras e recebem envios após o

pedido. O motor de recomendação alimentado por IA atual sugere produtos

com uma taxa de sucesso preditiva de cerca de 5%; isso significa que os

clientes compram um a cada vinte itens recomendados pela IA.

Agora, imagine um sistema de IA aprimorado que sintetiza dados

abrangentes sobre os clientes a partir de diversas interações online e offline,
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incluindo atividades em redes sociais e hábitos de compras na Whole Foods,

que pertence à Amazon. Esses dados permitem que a IA aumente

significativamente sua precisão preditiva. À medida que a precisão da IA

melhora, chega-se a um ponto de inflexão onde é vantajoso para a Amazon

mudar seu modelo de negócios para “enviar-para-comprar.” Nesse modelo, a

Amazon envia proativamente caixas com itens preditivos para que os

clientes escolham, aumentando a conveniência e desencorajando compras

nos concorrentes.

Os benefícios para a Amazon incluem uma maior parte da “carteira” dos

clientes e uma maior probabilidade de compras incidentais. No entanto, o

desafio associado é lidar com devoluções indesejadas, o que a Amazon

poderia abordar investindo em uma frota de caminhões dedicados à coleta de

devoluções, realizando coletas regulares.

Apesar das vantagens potenciais, a Amazon ainda não implementou esse

novo modelo. A precisão atual das previsões não é suficiente para

compensar os custos de manejo das devoluções. No entanto, a Amazon e

empresas similares poderiam começar uma mudança estratégica antecipada

para garantir vantagens de primeiro a agir. Previsões aprimoradas poderiam

eventualmente atrair consumidores, estimular o fluxo de dados, refinar ainda

mais a IA e, assim, perpetuar um ciclo virtuoso de crescimento.

O insight crucial é que as melhorias nas previsões impulsionadas por IA
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obrigam uma reconsideração estratégica. As empresas enfrentam o desafio

de avaliar a velocidade e a escala dos avanços da IA em seus setores e

imaginar as alternativas estratégicas resultantes.

Examinar erros do passado, como os cometidos pela Blockbuster e Borders

durante a proliferação da distribuição digital, alerta para os riscos de atrasar

a adoção da IA. Hoje, as empresas já estão fazendo investimentos criteriosos

para antecipar melhorias rápidas em IA. Por exemplo, a aquisição da

DeepMind pelo Google e os investimentos de empresas tradicionais como

GM e Ford em startups de IA refletem apostas no progresso acelerado da IA.

Os estrategistas devem investir em entender os avanços em previsões de IA

específicos para seus setores, elaborar novas estratégias potenciais e focar

em alcançar um status de primeiro a agir e em capacidades apropriadas.

Como os autores recomendam de forma sucinta, imagine manipular o dial da

sua máquina de previsões e levá-la ao seu máximo potencial.

### Principais Aprendizados

A IA está prestes a tornar as previsões mais precisas, baratas e rápidas. Uma

vez que a precisão das previsões ultrapasse um determinado limite,

mudanças estratégicas se tornam inevitáveis. Os estrategistas devem

identificar o ritmo de evolução da IA em seus nichos e especular sobre as

oportunidades estratégicas que essas melhorias cultivam. Previsões
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aprimoradas levarão a modelos de negócios inovadores, reformulando o

panorama competitivo em diversas indústrias. Um varejista online como a

Amazon poderia adotar um modelo baseado em previsão de

“enviar-para-comprar”, beneficiando-se da vantagem de primeiro a agir,

mesmo sem ter lucratividade ainda. Esse modelo exige investimento em

logística para gerenciar um aumento nas devoluções de produtos, destacando

a necessidade de uma visão estratégica voltada para o futuro impulsionado

pela IA.

Essas percepções são derivadas do livro dos autores "Prediction Machines:

The Simple Economics of Artificial Intelligence" (Harvard Business Review

Press, 2018).
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Capítulo 11 Resumo: O futuro da IA será sobre menos
dados, e não mais.

No capítulo intitulado "O Futuro da IA Será Sobre Menos Dados, Não

 Mais", os autores H. James Wilson, Paul Daugherty e Chase Davenport

argumentam que o futuro da inteligência artificial (IA) deverá se afastar de

métodos intensivos em dados em direção a um raciocínio mais eficiente e

semelhante ao humano. Nos próximos cinco anos, espera-se que as

aplicações de IA se tornem menos artificiais e mais inteligentes,

abandonando a dependência tradicional de grandes conjuntos de dados —

frequentemente associados ao aprendizado profundo e ao aprendizado de

máquina — em favor de um raciocínio de cima para baixo, semelhante à

resolução de problemas humanos.

Historicamente, a IA fez avanços significativos por meio do aprendizado

profundo, um processo que envolve ensinar algoritmos a reconhecer padrões

ao expô-los a grandes quantidades de dados. Esses métodos ajudaram a

desenvolver tecnologias como carros autônomos e sistemas avançados de

jogos. No entanto, essas redes neurais têm limitações, especialmente ao

enfrentar casos novos e "limítrofes" que se desviam da norma devido à falta

de dados. Exemplos incluem carros autônomos enfrentando cenários

inesperados, como crianças vestidas com fantasias de Halloween, ou

sistemas de reconhecimento facial que identificam erroneamente rostos sob

condições incomuns. Além disso, modelos de IA que dependem fortemente
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de dados enfrentam restrições devido a preocupações de privacidade e à

opacidade de seus processos de tomada de decisão, que os tornam

suscetíveis a manipulação e escrutínio regulatório, como observado na

legislação da GDPR da União Europeia.

Os autores propõem uma visão voltada para o futuro da IA, onde os sistemas

não precisarão de grandes conjuntos de dados para funcionar e serão mais

adaptáveis, rápidos e intrinsecamente inteligentes. Várias inovações-chave

são destacadas para orientar investimentos corporativos e estratégias em IA:

1. **Raciocínio Robótico Mais Eficiente**: Desenvolver IA com uma

compreensão conceitual semelhante à humana reduzirá a necessidade de

dados extensivos. Empresas como a Vicarious estão pioneirando novos

modelos que enfrentam CAPTCHAs usando muito menos dados do que as

redes neurais tradicionais, indicando uma mudança em direção a máquinas

que podem generalizar a partir de exemplos mínimos.

2. **Expertise Pronta**: Em ambientes como fábricas, onde a alta incerteza

e a limitação de dados representam desafios, a IA de cima para baixo pode

superar modelos tradicionais baseados em dados. A Siemens exemplifica

isso ao usar IA de cima para baixo para otimizar o processo de combustão

em turbinas a gás sem a necessidade de séculos de acumulação de dados.

3. **Bom Senso**: Equipar máquinas com bom senso ajudará a navegar

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


ambientes do mundo real de forma natural, aprendendo com experiências e

lidando com cenários imprevistos. Os esforços do Allen Institute for

Artificial Intelligence e do programa de Máquinas de Comum Senso da

DARPA visam instilar na IA uma compreensão intuitiva, semelhante à

cognição humana.

4. **Fazendo Melhores Apostas**: Máquinas estão sendo treinadas para

simular raciocínio probabilístico semelhante ao humano, usando dados

mínimos para tomar decisões informadas. Projetos como o Projeto Loon da

Alphabet utilizam processos gaussianos para gerenciar serviços de internet

baseados em balões, adaptando-se a padrões de vento dinâmicos com dados

pré-existentes limitados.

Esses avanços marcam um retorno às aspirações originais da pesquisa em IA

da década de 1950, onde métodos de cima para baixo visavam replicar a

inteligência humana. Os avanços nas técnicas computacionais estão dando

nova vida a essas abordagens, abrindo caminho para uma nova era de IA que

enfatiza a qualidade do raciocínio em vez da quantidade de dados. As

empresas que abraçarem essa mudança provavelmente ganharão uma

vantagem competitiva significativa no rapidamente evolutivo cenário

tecnológico.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Raciocínio de Robôs Mais Eficientes

Interpretação Crítica: Imagine um mundo onde você não precisa mais

de enormes pilhas de dados para entender realidades complexas. Com

os sistemas de IA avançando em direção a um raciocínio de robôs

mais eficientes, a dependência de vastos conjuntos de dados diminui,

abrindo caminho para que as máquinas pensem e raciocinem como

humanos. Imagine suas interações digitais diárias se tornando mais

intuitivas e naturais; seus gadgets não apenas reagindo a dados

pré-alimentados, mas entendendo e antecipando suas necessidades

com uma conscientização contextual quase humana. Essa evolução

abre novas possibilidades, fazendo da tecnologia não apenas uma

ferramenta, mas um parceiro na inovação e na criatividade. Você está

capacitado a explorar o potencial da IA sem a necessidade de um

extenso treinamento com dados, elaborando soluções únicas relevantes

para os desafios específicos da sua vida. Bem-vindo a um futuro onde

menos dados resultam em insights mais profundos, e cada momento se

torna uma tela para a exploração inteligente.
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